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Caro(a) aluno(a), 
Este Manual contém a normatização e orientações para a realização das atividades do Estágio Supervisionado da Instituição, para o Curso de Educação Física Licenciatura. 

As orientações aqui apresentadas têm por objetivo proporcionar referenciais para a realização das atividades de Estágio Supervisionado, conforme preconiza a legislação educacional quanto à formação de professor que atuará na Educação Básica.

No processo educativo, teoria e prática não estão dissociadas, pois a educação é sempre prática intencional subsidiada pela teoria. Nessa perspectiva, os conhecimentos serão buscados através de um movimento de ação-reflexão-ação sobre a docência, através da teorização das práticas vivenciadas nas escolas-campo do Estágio. 

Para viabilizar esse propósito, o Estágio Supervisionado foi estruturado de forma a integrar-se à Prática de Formação, em que o professor dessa disciplina orientará e auxiliará os alunos na solução das dificuldades que venham surgir durante o desenvolvimento das atividades propostas, bem como na elaboração dos relatórios e montagem da Pasta Comprobatória do estágio. 

Ao organizar projetos, planejamos o trabalho que temos a intenção de realizar, lançamo-nos para diante, olhamos para frente. Projetar é relacionar-se com o futuro, é começar a fazê-lo. Para nós educadores, que já abraçamos ou pretendemos abraçar essa profissão, a maneira mais correta de se iniciar um projeto - que antes de ser profissional, é um projeto de vida (sonhar com uma educação de qualidade para todos), perpassa pela consideração da realidade educacional brasileira e pela forma como investimos na nossa formação profissional. Portanto, as atividades de estágio precisam ser realizadas com seriedade e compromisso, para que o Estágio possa efetivar-se como um espaço privilegiado para o desenvolvimento das competências para a docência.

Receba o Decálogo do Estagiário, como sinalizador para a realização de um bom Estágio.                       

DECÁLOGO DO ESTAGIÁRIO
Para transformar a atividade do estágio numa oportunidade de crescimento profissional, siga algumas orientações importantes:

1. Conheça os objetivos da escola colaboradora.
2. Saiba a importância de seu trabalho em todo o processo educativo.

3. Não faça comparações com outras escolas.
4. Observe e anote fatos e dados significativos.
5. Seja ético ao realizar os relatórios sobre as atividades observadas.
6. Cultive um bom relacionamento.
7. Não destoe do ambiente de trabalho: observe hábitos e roupas consideradas “normais” pela escola.
8. Seja assíduo, pontual e organizado.
9. Não se omita: tire dúvidas e observe problemas que atrapalham seu desempenho.
10. Tenha respeito, seja participativo, receptivo e bem humorado.

1. INTRODUÇÃO

O estágio supervisionado constitui-se em um trabalho de campo, em que as atividades práticas são realizadas a partir de uma fundamentação teórica adquirida, previamente ou simultaneamente, durante o curso. Ele é, portanto, uma atividade propiciadora de uma vivência profissional ainda no curso de formação, através do contato com outros profissionais da área e pela experiência obtida com a sua participação na “vida” de uma escola. É o tempo de aprendizagem para a formação profissional que ocorre sob a responsabilidade de um profissional já habilitado. O acompanhamento técnico e pedagógico do aluno/estagiário torna-se imprescindível numa instituição preocupada com a qualidade de sua proposta educativa. 

O Estágio Supervisionado é definido como uma atividade de conjunto realizada nas escolas de Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio), conveniadas com a UNINCOR, nas redes municipal, estadual e particular, envolvendo instituições, pessoas e recursos, com o objetivo de contribuir para a formação profissional do docente.  

Ele deve favorecer o dinamismo do processo ensinoaprendizagem, constituindo-se em um instrumento privilegiado da formação profissional, do aperfeiçoamento técnico e de relacionamento humano. Aliando teoria e prática, através da práxis pedagógica, o estágio possibilita oportunidade de preparação que corresponda às expectativas do mercado de trabalho. 

As atividades de estágio nas escolas de Educação Básica a serem realizadas pelos estagiários deverão estar articuladas aos conteúdos programáticos das disciplinas pedagógicas, pois essas possibilitarão subsídios epistemológicos e metodológicos necessários às ações-reflexões-ações da e sobre a realidade educacional na qual os licenciandos se depararão em suas atividades profissionais. 

O estagiário deverá desenvolver o seu trabalho docente, criando possibilidades de aprofundamento de seus conhecimentos e de encaminhar a sua prática. Deverá participar, colaborar, agir, integrar universidade-escola, escola-comunidade, em busca de melhoria da qualidade de vida social e aprimoramento de sua formação profissional.

2. JUSTIFICATIVA

2.1 Obrigatoriedade do Estágio
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB 9394/96, que orientou a elaboração das Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação, enfatiza a questão dos estágios, atribuindo-lhes grande importância na formação para o trabalho, constituindo-o como um dos articuladores privilegiados da relação teoria e prática. Paralelamente, o Ministério Público do Trabalho vem exigindo o cumprimento da Lei 6494/77 - a Lei do Estágio - pelas Universidades, naquilo que a elas compete: a supervisão dos estágios obrigatórios ou não obrigatórios, garantindo-lhes o caráter pedagógico. 

A Resolução CNE/CP 2, de 19/02/2002, ressalta que o estágio tem a função de possibilitar a relação teoria e prática, e que precisa ser desenvolvido em escolas públicas e privadas de Ensino Fundamental e Médio, a partir da segunda metade do Curso. Por ser o estágio supervisionado parte integrante do currículo pleno dos cursos de graduação, deverá ser cumprido pelo aluno para a integralização da carga horária total exigida. 

A Resolução CNE/CP 2, fundamentada no Parecer CNE/CP 28/2001, no Art 1 - II, determina a CH de 400 horas para o estágio curricular, a partir do início da segunda metade do curso, ou seja, a partir do 4º período. 

O Parecer CNE/CP 009, de 2001, orienta que a organização do tempo do estágio precisa ser densa e contínua, para que o aluno-estagiário possa vivenciar a rotina do trabalho pedagógico durante um período que lhe possibilite o acompanhamento das propostas da escola, as diferentes dimensões do trabalho do professor; aspectos necessários para que possa compreender “sem achismos” a dinâmica do processo ensino-aprendizagem.

A estruturação do Estágio Supervisionado foi realizada considerando-se o que preconiza a Lei Federal 6494/77, o decreto 87.497/82 e a Lei Federal número 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõem sobre o Estágio Curricular Supervisionado.

Diz o Parecer CNE/CP 21/2001: “Neste sentido, é indispensável que o estágio curricular supervisionado, tal como definido na Lei 6.494/77 e suas medidas regulamentadoras posteriores, se consolide a partir do início da segunda metade do curso, como coroamento formativo da relação teoria-prática e sob a forma de dedicação concentrada. Assim, o estágio curricular supervisionado deverá ser um componente obrigatório da organização curricular das licenciaturas, sendo uma atividade intrinsecamente articulada com a prática e com as atividades de trabalho acadêmico.” 

Como parte integrante do currículo do curso, o Estágio Supervisionado constitui-se de uma atividade da grade curricular, de modo que sua realização é condição para a integralização do currículo. Nessa modalidade de estágio, é dever do aluno frequentar uma escola de educação básica para a sua realização, cujas vivências possam contribuir para a sua formação profissional. Tais vivências, fundamentadas em atos reflexivos, serão registradas em relatórios (pasta de estágio), os quais serão submetidos à apreciação da coordenação e do professor de estágio.
Por ser o estágio supervisionado parte integrante do currículo pleno dos cursos de graduação, deverá ser cumprido pelo aluno para a integralização da carga horária total exigida. Como as demais atividades, sujeita-se às regras estabelecidas pela UNINCOR e pela legislação vigente. 

3. OBJETIVOS

3.1 Objetivo geral

Proporcionar oportunidades, aos licenciandos, para a vivência da prática pedagógica e análise do contexto educacional em que estarão inseridos no exercício da profissão.

3.2 Objetivos específicos
· Possibilitar que se coloque em prática a teoria aprendida na sala de aula.
· Oferecer ao futuro licenciado o conhecimento prático em situação de trabalho, isto é, diretamente em unidades escolares dos sistemas de ensino.
· Ser um momento para se verificar e provar (em si e no outro) a construção das habilidades e competências exigidas na prática profissional, especialmente quanto à regência.
· Possibilitar o conhecimento e acompanhamento de alguns aspectos da vida escolar que apresentam estreita relação com o processo ensinoaprendizagem. 

· Experienciar, sob a supervisão de um profissional experiente, o processo de ensino-aprendizagem que tornar-se-á concreto e autônomo quando da profissionalização deste estagiário.

· Propiciar a vivência de situações reais de utilização dos conhecimentos adquiridos, criticando-os, avaliando-os e replanejando ações coerentes com a realidade escolar.

· Planejar e desenvolver atividades interdisciplinares relacionadas com os conteúdos desenvolvidos durante o período de formação.
4. DINÂMICA DO ESTÁGIO

O Estágio Supervisionado será desenvolvido em Escolas de Educação Básica, das redes municipal, estadual ou particular, conveniadas com a UNINCOR. O estagiário desenvolverá suas atividades de estágio na Instituição em que for autorizado pela Direção para realizá-lo. Durante o período de estágio, receberá acompanhamento e orientação do Professor Orientador de Estágios (da UNINCOR) e do Professor Supervisor (da Escola de Estágio). Todas as atividades serão anotadas em fichas padronizadas pelo Núcleo de Estágio Supervisionado da UNINCOR que deverão receber as assinaturas dos responsáveis. O relatório deverá ser elaborado de maneira a confirmar a qualidade e a natureza das atividades. Toda a documentação obtida durante o estágio será organizada em pasta a ser entregue ao Professor Orientador (da UNINCOR), no final do período letivo.

A primeira etapa das atividades enfoca o conhecimento da escola, suas características físicas, administrativas e pedagógicas. A seguir, o estagiário fará contato com a sala de aula e os alunos, não perdendo de vista a interação deste ambiente com o ambiente escolar, social e familiar, nos níveis de sua habilitação. Deverá participar das atividades inerentes ao ensino-aprendizagem, quer seja na sala de aula, na escola ou na comunidade.

5. RECURSOS HUMANOS

O Estágio Supervisionado envolve o estagiário, a coordenação de estágio, o professor orientador de estágios da UNINCOR, o professor supervisor da Escola e a comunidade escolar em que o estagiário irá desenvolver seu estágio. O aluno matriculado deverá solicitar uma carta de apresentação assinada pelo coordenador de seu curso, para se identificar nos contatos com a direção das escolas da comunidade e para obter o aceite de um professor supervisor (da escola). 

6. ATRIBUIÇÕES DOS ENVOLVIDOS NO ESTÁGIO

6.1 Coordenação de Estágios
A Coordenação de Estágios, assessorada pelos professores orientadores do estágio e pelas coordenações de curso, tem a atribuição de sugerir atividades que contribuam para a consolidação da relação teoria/prática nos diversos cursos da Universidade. Assim, a coordenação irá orientar e coordenar as práticas de estágios curriculares, bem como promover a articulação da IES com as escolas-campo do estágio.

Atribuições
· Coordenar as atividades relacionadas aos estágios da Universidade.

· Contribuir para a solidificação do intercâmbio Universidade/Escolas de Educação Básica.
· Promover encontros para o planejamento das atividades de estágio, bem como para a avaliação das atividades desenvolvidas pelos alunos nos campos de estágio, após realização de apoio logístico para análise e discussão.
· Realizar contatos de parcerias com entidades educacionais.

· Checar a documentação necessária ao inicio do Estágio (Carta de apresentação e Termo de compromisso)

· Estabelecer, juntamente com o professor orientador do estágio, normas e prazos para entrega e avaliação dos relatórios de estágio, como uma comprovação da vivência de situações reais de trabalho, objetivando assim o aprendizado social, cultural e profissional do licenciando.

· Cabe à Coordenação de Estágio, assessorada pelo professor orientador do estágio, a construção de relações de colaboração e apoio mútuo entre a Universidade e as Escolas de educação básica onde os estágios se desenvolverão. Tal intercâmbio possibilitará a aproximação da Universidade com a realidade das escolas de Ensino Fundamental e Médio. 

· Cabe à coordenação de Estágios manter contato com instituições parceiras da Universidade na prática de estágio, tanto convidando-as para integrar o sistema de estágio, como divulgando as oportunidades ofertadas, conforme disposto:

1 – no Art. 63 da LDB 9394/96. 

Os institutos superiores de educação manterão:

III - programas de educação continuada para os profissionais de educação dos diversos níveis.

2 - no Art 84 da LDB 9394/96:

“Os discentes da educação superior poderão ser aproveitados em tarefas de ensino e pesquisa pelas respectivas instituições, exercendo funções de monitoria, de acordo com seu rendimento e seu plano de estudos”.

3 – no Parecer CNE/CP 28/2001

“Ao mesmo tempo, os sistemas de ensino devem propiciar às instituições formadoras a abertura de suas escolas de educação básica para o estágio curricular supervisionado. Esta abertura, considerado o regime de colaboração prescrito no Art. 211 da Constituição Federal, pode se dar por meio de um acordo entre instituição formadora, órgão executivo do sistema e unidade escolar acolhedora da presença de estagiários. Em contrapartida, os docentes em atuação nesta escola poderão receber alguma modalidade de formação continuada a partir da instituição formadora. Assim, nada impede que, no seu projeto pedagógico, em elaboração ou em revisão, a própria unidade escolar possa combinar com uma instituição formadora uma participação de caráter recíproco no campo do estágio curricular supervisionado”.

6.2 O Professor Orientador do Estágio
As orientações contínuas e sistemáticas para a realização das fases do estágio ficarão a cargo dos professores de Prática de Formação de cada período, que deverão acompanhar o processo de aprendizagem e elaboração dos relatórios dos alunos. 
Atribuições do professor orientador do Estágio
· Avaliar o desempenho acadêmico e prático dos alunos.
· Elaborar um cronograma das atividades a serem realizadas no período de estágio supervisionado, estabelecendo os prazos e as etapas necessárias para elaboração do relatório.
· Acompanhar as atividades desenvolvidas pelo aluno, orientando suas ações no campo do estágio, auxiliando-o na compreensão e aplicação dos conhecimentos para busca de novas possibilidades no processo ensinoaprendizagem.
· Assinar o plano de estágio e emitir o conceito final ao término de cada etapa e ao final do projeto de estágio.
· Orientar os estagiários na elaboração e organização da pasta de estágio.
· Frequentar as reuniões convocadas pela Coordenação de Estágio.
· Entregar, ao final de cada semestre, na forma estabelecida pela Coordenação do Curso e do Estágio, o resultado de suas atividades de orientação, com a documentação exigida devidamente assinada.
· Manter atualizado o registro de controle das atividades desenvolvidas pelos alunos estagiários, informando à coordenação do curso, no final do semestre a situação do aluno.
· Cumprir e fazer cumprir as normas vigentes.

6.3 Professor Supervisor (Escola de estágio)

É o professor habilitado, da escola em que o aluno irá estagiar, que aceitou ser o responsável pelo acompanhamento do estágio. Fará a supervisão do estágio através de entrevistas, observações, orientações e acompanhamento das atividades realizadas pelo estagiário.
Atribuições do professor-supervisor (Escola de estágio)
· Acompanhar o estagiário durante a realização do estágio.

· Analisar e discutir com o estagiário as atividades a serem cumpridas.

· Assegurar o processo de auto-aprendizagem em um sistema de co-responsabilidade.

· Assinar as fichas de avaliação do estagiário sob sua responsabilidade, certificando as atividades realizadas.

6.4 O estagiário: atribuições e responsabilidades

Estagiário é o aluno regularmente matriculado na Licenciatura, com frequência contínua. 

Direitos e deveres
· Receber todas as orientações necessárias ao desenvolvimento de suas atividades, tanto por parte da instituição recebedora, quanto por parte da Universidade.
· Estar regularmente matriculado e frequentando as aulas do curso.
· Cumprir os prazos estabelecidos e divulgados pelo professor-orientador para a apresentação de levantamento de informações e redações parciais, bem como para a entrega do relatório parcial em cada semestre e o relatório final do estágio.
· Elaborar o relatório de estágio, atendendo ao que dispõe a presente norma.
· Entregar cópia do Relatório Final (pasta comprobatória de Estágio) em uma via impressa e encadernada.
· Entrar em contato com as instituições escolares para a realização do estágio.
· Assumir o estágio com responsabilidade, zelando pelo nome da instituição de estágio, da UNINCOR e do curso que freqüenta.
· Efetuar as atividades nas escolas, respeitando as normas estabelecidas, bem como mantendo a conduta ética no trato com as informações colhidas.

7. REGRAS GERAIS PARA A EXECUÇÃO DO ESTÁGIO

A – Quanto à apresentação do estagiário na escola-campo
1. O estagiário deverá guardar sigilo profissional por dever ético, evitando situações desagradáveis por descuido de postura.

2. O estagiário deverá apresentar-se adequadamente no local de estágio (apresentação pessoal, material e documentação necessária), respeitando horários e normas do respectivo estabelecimento de ensino.

3. O estagiário deverá utilizar material próprio, sem aproveitar-se de recursos da instituição escolar, salvo se oferecido.

4. Em nenhum momento o estagiário pode esquecer-se de que as instituições de ensino oferecem campo de estágio, considerando as possibilidades de colaboração recíproca. De forma alguma os trabalhos da escola poderão ser prejudicados, mas, ao contrário, deverão ser beneficiados com um enriquecimento mútuo.

5. Como aluno da UNINCOR, o estagiário deverá zelar pelo seu nome, pelo nome da Instituição e sua repercussão.  

B – Quanto à realização das atividades de estágio
1. O estágio deverá ser executado e concluído no prazo determinado. Não haverá prorrogação, nem abreviação dos estágios, devendo sua programação ser concluída no prazo estabelecido, salvo casos específicos a serem avaliados pela Coordenação do Estágio.

2. O estágio, assim como sua pasta comprobatória, deverá ser realizado de forma individual e obrigatória.
3. A hora-aula de estágio será considerada de 60 minutos, visto que o estagiário sempre se apresenta alguns minutos anteriores à aula e nunca se ausenta, literalmente, ao final de 50 minutos.

4. De acordo com a resolução do CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002, parágrafo único, os alunos que exerçam atividades docentes regularmente na educação básica poderão ter redução na carga horária do estágio curricular supervisionado de até 200 (duzentas) horas. A carga horária deverá ser devidamente comprovada por documentação da escola onde o estagiário atua.

5. Os alunos do Curso de Educação Física poderão realizar o estágio em APAE´s e/ou Entidades e Projetos Assistenciais devidamente autorizados pela coordenação.

C – Quanto à Documentação necessária para o início do Estágio
Antes de iniciar o estágio, o aluno deverá providenciar alguns documentos que comprovarão o seu vínculo com a Universidade e com a Escola Estagiada.

São os seguintes documentos, segundo a categoria do estudante:

	Categoria do estudante
	Documento de vínculo

	       Estudante-estagiário
	Carta de apresentação da Universidade

Termo de compromisso de estágio

	    Estudante-empregado
	Carta de apresentação da Universidade

Termo de compromisso de estágio

Declaração da Escola na qual atua.


OBS: data de início do Estágio será considerada somente após a apresentação dos documentos acima. 

1 – Carta de apresentação do estagiário, assinada pelo Coordenador do Curso ou pelo Professor Orientador de Estágio (ver modelo oficial no site da UNINCOR).
2 - Termo de Compromisso de Estágio: É o documento legal que rege a relação dos estagiários com a instituição concedente de estágio, sendo elaborado nos termos da Lei no 6494/77, o decreto 87.497 e a Lei 11.788/2008 (ver modelo oficial no site da UNINCOR).
8. PARCERIA DA UNIVERSIDADE COM AS ESCOLAS DO ESTÁGIO 

1 - A ser realizado pela coordenação do Estágio  

· Solicitação e controle de vagas para a realização do estágio. 

· Solicitação do número de vagas existentes em cada escola parceira, montagem de relação com cronograma e distribuição das vagas para os períodos em realização de estágio para não sobrecarregar as escolas.

2 – Parceria da IES com as Escolas campo do estágio para a formação de seus professores
· Concessão de palestras, orientações para a montagem de atividades extracurriculares da escola, montagem e organização do laboratório, participação em seminários, jornadas etc.

· Atuação de alunos em etapas finais do estágio como Amigos da Escola para realização de substituição de professores e auxílio em atividades a serem desenvolvidas extra-classe. 

9. ETAPAS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Fica estabelecido o mínimo de 400h a ser cumprido pelos estagiários das licenciaturas, exceto o curso de Pedagogia, iniciando-se a partir do 4º período e cumprindo as seguintes etapas:

1 - Estágio I

· 
Conhecimento das finalidades e objetivos do ensino Fundamental I.

· 
Observação das atividades curriculares diárias.

· 
Elaboração de relatórios. 

2 - Estágio II

· Conhecimento das finalidades do Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano).
· 
Observação das atividades curriculares diárias.

· 
Participação nas atividades curriculares diárias.

· 
Regência de aulas e de atividades curriculares.

· 
Monitoria, reforço pedagógico.

· 
Elaboração de relatório.

3 - Estágio III

· 
Conhecimento das finalidades e objetivos do Ensino Médio.

· 
Observação das atividades curriculares diárias.

· 
Participação nas atividades curriculares diárias.

· 
Regência de aulas e de atividades curriculares.

· 
Monitoria, reforço pedagógico.

· 
Elaboração de relatório.

10. ATIVIDADES POR ETAPA

10.1 Atividades para Fundamentação Teórica e Atividades na Escola-campo

A Carga Horária destinada à Fundamentação Teórica é um momento extra-classe reservado ao aluno-estagiário para a realização de consultas, pesquisas documentais, registro de dados, montagem de relatórios etc. As análises e reflexões dos dados compilados e registros produzidos nessa carga horária deverão ser explorados nas aulas de Prática de Formação, para atender os seguintes objetivos: 

1. Articular teoria e prática, através de reflexões sobre a realidade observada.

2. Garantir espaço para que os conhecimentos teóricos trabalhados possam ser instrumento de seleção e análise contextual das práticas (atividades) desenvolvidas no estágio. 

Tais objetivos são respaldados pelo Parecer CNE/CP 09/2001 que diz: 

1 -“O planejamento e a execução das práticas de estágio devem estar apoiados nas         reflexões desenvolvidas no curso de formação”.

2- “A prática não é uma cópia da teoria e nem esta é um reflexo daquela. A prática é o próprio modo como as coisas vão sendo feitas cujo conteúdo é atravessado por uma teoria. Assim a realidade é um movimento constituído pela prática e pela teoria como momentos de um dever mais amplo, consistindo a prática no momento pelo qual se busca fazer algo, produzir alguma coisa e que a teoria procura conceituar, significar e com isto administrar o campo e o sentido desta atuação.

Esta relação mais ampla entre teoria e prática recobre múltiplas maneiras do seu acontecer na formação docente. “Ela abrange, então, vários modos de se fazer a prática.”

3 - "Uma concepção de prática mais como componente curricular implica vê-la como uma dimensão do conhecimento, que tanto está presente nos cursos de formação nos momentos em que se trabalha na reflexão sobre a atividade profissional, como durante o estágio nos momentos em que se exercita a atividade profissional." (p. 22)

3. Ao observar um fenômeno, o observador perturba a situação, interferindo no fenômeno que está sendo observado. A presença do observador muda a realidade e a forma ou modo escolhido para observar e vai determinar, em parte, o que se vai ver. Ao descrever uma situação, evento experiência, o observador fala de como ele percebe. Assim, as observações que fazemos da realidade são muito influenciadas por nossa história pessoal, levando-nos a privilegiar certos aspectos e negligenciar outros.
4. Foram elaborados roteiros para auxiliar o estagiário em suas observações em campo.

10.2 Registro de observações, participações e demais atividades desenvolvidas

Considerado como um instrumento para a construção de conhecimentos pedagógicos e científicos, bem como uma importante ação da atividade docente, o registro sistemático de observações, participações e experiências vivenciadas no campo de estágio constitui o recurso básico para a sistematização da experiência prática, ou seja, a elaboração da Pasta de Estágio Supervisionado pelo estagiário.

 As atividades de Estágio requerem o uso do Registro em dois momentos:

· 
no primeiro momento, no ato de realização do estágio, a observação subsidia o registro, apontando para os aspectos mais relevantes e significativos da realidade;

· 
no segundo momento, distanciado no tempo e no espaço em que as ações transcorreram, é possível um Registro que envolve uma reflexão sobre a ação. Os informes obtidos podem ser discutidos, analisados e interpretados à luz de referenciais teóricos (estudo realizado nas diversas disciplinas do curso).

10.3 Participação em atividades da Escola ou de sala de aula 

A participação do aluno-estagiário envolve a sua colaboração ativa no planejamento, realização ou avaliação dessas mesmas atividades, tais como:

· 
auxiliar o professor na elaboração, preparação e realização de atividades de ensino, exercícios ou tarefas, das diversas áreas do currículo;

· 
auxiliar nas rotinas de classe: chamada, correção de atividades, entradas e saídas de alunos, formação de filas etc;
· 
dar assistência individual ou a pequenos grupos de alunos, durante a realização de exercícios ou quando apresentam dificuldades em relação ao entendimento de conteúdos do ensino ou nas atividades;

· 
colaborar com o professor em qualquer outra atividade dentro ou fora da sala, quando solicitado;

· 
participar de reuniões realizadas na escola: com professores, de Conselho de Classe, de Pais e Mestres etc;

· 
colaborar com a direção e/ou professores, na organização ou promoção de eventos escolares: festas, gincanas, excursões, visitas, recreio dirigido, entradas e saídas de alunos etc.

10.4 Investigação na Realidade – pesquisas e estudos científico-tecnológicos
Envolvem atividades de produção e difusão de conhecimentos do campo educacional em articulação com as práticas pedagógicas e de pesquisa. A pesquisa, neste caso, objetiva investigações que apoiem práticas educativas em contextos escolares e não escolares.

O Parecer CNE/CP05/2005, de 13/12/2005, orienta que as investigações levem à produção e divulgação de conhecimentos sobre:

· alunos e alunas e a realidade sociocultural em que estes desenvolvem suas experiências;  

· processos de ensinar e de aprender, em diferentes meios ambientais e ecológicos;

· propostas curriculares;

· organização do trabalho educativo;

· práticas pedagógicas;

· processos educativos e de gestão em diferentes situações institucionais: escolares, comunitárias, assistenciais, empresariais e outras;

· processos de formação e das lutas históricas nas quais se incluem a  dos professores;

· como as crianças aprendem nas diversas etapas do desenvolvimento, especialmente as de zero a três anos, em espaços diversos dos da família.

10.5 Regência Supervisionada - na Educação Infantil e anos iniciais do Ensino  Fundamental:

As oportunidades de ação pedagógica efetiva em sala de aula podem ser restritas para os alunos-estagiários em algumas escolas, mas é possível, contudo, criar alguns espaços para o exercício da docência, sob a coordenação do professor Supervisor de Estágios e a colaboração do professor da classe. Trata-se da atividade de docência compartilhada, ou seja, de aulas, desenvolvimento de projetos ou programas, sob a assistência de professores experientes da Escola campo do estágio e sob a supervisão da escola de formação.
Sugestões de Atividades de Regência:

· 
planejar e desenvolver projetos interdisciplinares de atividades educacionais, sobre temas sugeridos pelo contexto da escola, de sala de aula, por alunos ou pelo docente da classe;

· 
projetos de produção de materiais didáticos ou instrucionais, como: jogos, atividades, textos, cartazes, dentre outros;

· 
planejar e ministrar aulas solicitadas ou sugeridas pelo professor da classe e com acompanhamento deste; 

· 
outras atividades planejadas e desenvolvidas pelo aluno estagiário em que haja participação de alunos da escola estagiada.

11. REGISTRO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

A pasta de estágio tem caráter avaliativo e representa o documento obrigatório para o cumprimento da disciplina de Estágio Supervisionado, devendo, portanto, constar a descrição de todas as atividades de estágio vivenciadas pelo estudante.

O estagiário deverá apresentar uma Pasta de Estágio (cópia impressa e encadernada), conforme data definida pela Coordenação do Estágio, no final do último período para a avaliação e conclusão de curso. 

A pasta de estágio é o documento que descreve uma síntese das principais atividades desenvolvidas pelo estagiário, durante o seu Projeto de Estágio.  Devem ser destacados os locais onde foram realizadas as etapas do estágio, o período de duração, as atividades desenvolvidas e/ou as atividades presenciais observadas, as conclusões tiradas a partir dessa experiência vivida.

12. AVALIAÇÃO

 
A avaliação do Estágio Supervisionado ocorrerá ao longo do estágio, a partir da apresentação e discussão das atividades que estão sendo desenvolvidas, bem como da análise da pasta comprobatória entregue pelo aluno ao professor orientador do Estágio Supervisionado da UNINCOR. Considerando ser uma oportunidade de reflexões e críticas, será avaliado o desenvolvimento do estagiário ao longo do processo, o grau em que foram atingidos os objetos propostos, a interação teoria-prática e as modificações realizadas nos conceitos prévios, mesmo que ele não tenha, ainda, atingido o conhecimento total da prática pedagógica e análise da documentação comprobatória. 
Caberá à Coordenação de Estágio a comprovação da realização da carga horária estipulada.

12.1 Critérios para avaliação


a) Qualitativa: criatividade, competência, empenho e controle do estagiário ao enfrentar os 
desafios e buscar soluções para os problemas; forma de interação com os colegas e 
predisposição em colaborar; interesse pelo sucesso no estágio.


b) Quantitativa: O estágio supervisionado será avaliado sob o ponto de vista de freqüência 
nos pontos de estágio, assim como da produtividade ocorrida no horário cumprido. 

            c) Além da pasta de estágio semestral, serão computadas as observações em fichas de avaliação apropriadas e preenchidas pelos supervisores de estágio das Instituições provedoras. 

d) Apresentação: O acadêmico deverá apresentar os documentos comprobatórios, conforme modelo descrito em Anexos Gerais. (IMPORTANTE – AUTENTICIDADE DOS DOCUMENTOS E ASSINATURAS)
A nota do estágio será composta de duas etapas: 

1. Realização do estágio: 50 pontos

2. Pasta do estágio: 50 pontos

Portanto, a coordenação de Estágios deverá informar a nota já consolidada total, ou seja: Estágio + Pasta = 100 pontos, sendo obrigatória a anotação em números e não em conceitos. 

Será reprovado o aluno que obtiver valor menor que 50. O aluno reprovado no estágio deverá refazê-lo de forma integral, tanto no cumprimento da carga horária, quanto da parte documental. O aluno que não cumprir uma das exigências da composição da nota de estágio (Estágio + pasta) estará automaticamente reprovado em estágios.

ANEXO I - Pasta de Estágio

O acadêmico deverá, no início do período de estágio, em período determinado pelo professor orientador de Estágios, entregar a carta de apresentação e o Termo de compromisso, devidamente assinados e carimbados pela Escola onde estagiará.

O acadêmico deverá, ao final do período, em datas determinadas pelo professor orientador de Estágios, entregar a pasta de estágio com os seguintes itens:

1. Capa

2. Folha de rosto

3. Sumário

4. Folha de Identificação

5. Carta de Apresentação

6. Termo de Compromisso de Estágios 

7. Introdução

8. Desenvolvimento: relatório de desenvolvimento do Estágio e seus anexos (atividades propostas); fichas de comprovação de comparecimento ao Estágio

9. Avaliação do estágio pelo estagiário, pela Escola e pela supervisão do estágio 

10. Relatório das atividades desenvolvidas
11. Avaliação do estagiário pelo professor orientador de Estágios da UNINCOR
Obs. A formatação e detalhamento dos itens da pasta de estágios constam no “Manual de Normatização de Trabalhos Científicos para Cursos de Graduação e Pós-Graduação”.

Os modelos de fichas e de formulários de Estágio estão disponíveis no site da UNINCOR.
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